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MEMÓRIA DE JOÃO DE TULLIO 

O espetáculo de sábado 
último, que superlotou o 
Teatro Municipal "José de 
Castro Mendes", com gente 
sentada até nas escadas, 
constituiu uma bela e ex- 
pressiva homenagem de 
Campinas, através dos seus 
músicos, dos seus corais, à 
memória de João de Túlio, 
cujo centenário de nasci- 
mento transcorre este ano. 

Dois filhos, aliás, do sau- 
doso maestro, Luiz de Tul- 
lio, na regência da Orques- 
tra Sinfônica "Músicos de 
Campinas" e o maestro Ma- 
rio de Tullio, tomaram par- 
te nessa noitada, verdadei- 
ramente memorável, que 
ficamos devendo ao sr. Je- 
suino Bicudo de Avelar, 
que conseguiu, com tremen- 
do esforço, reunir no aludi- 
do Teatro os corais católi- 
cos, evangélicos, cantando 
uma peça sacra de Eliseu 
Narciso, "Cantata da Medi- 
tação", com o acompanha- 

mento pela Orquestra "Mú- 
sicos de Campinas", solos 
de Eurídice Ginato, sopra- 
no; Osvaldo Barthman, te- 
nor; Alberto Medaljon, bai- 
xo; Orlando Fagnani, ór- 
gão; Antonio Carlos Gomes, 
violino; José Benedito Ca- 
margo, trompete; Sônia Re- 
gina Araújo Simionato, pia- 
no; Vera Lúcia Gomes Lins 
(piano) e Orquestra Sinfô- 
nica "Músicos de Campi- 
nas". 

Eliseu, com a sua apura- 
da formação artística, es- 
creveu uma peça sacra de 
grande beleza, que foi in- 
terpretada nessa noite pelos 
conjunto corais — inclusi- 
ve um de crianças — e co- 
mandou o espetáculo, nessa 
parte, umá vez que na pri- 
meira, tivemos à Orquestra 
"Músicos de Campinas" 
executando vários números, 
inclusive duas peças com- 
postas por Mário de Tullio, 
sob a regência de Luiz de 
Tullio. 

Foi uma noitada de cons- 
tante e profunda emotivi- 
dade, cóm a colaboração do 
pianista Orlando Fagnani, 
prejudicada, inclusive, por 
um cinematografista que 
atrapalhou a beleza da noi- 
tada, acendendo fortes lu- 
zes e se movimentando sem 
parar no palco. Eis uma 
anomalia que precisa desa- 
parecer no nosso Teatro Mu- 
nicipal. Isso é inconcebível, 
pois prejudica muito o es- 
petáculo. 

Com essa exceção, tudo 
correu maravilhosamente 
bem, técnica e sonoridade 
na Orquestra, ótima atua- 
çao do maestro Mario de 
Tullio e do maestro e com- 
positor Eliseu Narciso, e 
muitos cumprimentos ao 
dr. Jesuino Bicudo de Ave- 
lar, o grande artífice dessa 
memorável realização em 
homenagem à memória do 
maestro João de Tullio. 
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